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Estrutura da Comunicação Radiofônica, por Emflio Prado. Summus Edi­
torial, S. Paulo, 1989. 101 páginas. 

Jornalista e professor da Universidade Autônoma de Barcelo­
na, Emílio Prado escreveu um livro - "Estrutura da Informação Radiofôni­
ca" - traduzido para o português e que integra, como volume 31, a série 
"Novas Buscas em Comunicação", da Summus Editorial, de S. Paulo. 

O prefácio foi escrito por Heródoto Barbeiro, nome dos mais 
respeitáveis nos meios radiofônicos mas que, surpreendentemente, nenhu­
ma referência fez ao texto do seu colega espanhol. Discorrendo sobre a 
importância do jornalismo radiofônico, algumas de suas afirmações são 
seguras e apoiadas na sua grande e invejável experiência, como quando 
lembra que hoje, no rádio, prevalece o noticiário local e regional, ficando 
para a televisão as cadeias de integração nacional. 

Heródoto Barbeiro foge porém à realidade, ao dizer que "as 
técnicas do radiojornalismo não for.am devidamente divulgadas no Brasil, 
quer em publicações, quer nas escolas de comunicação", pois "os cursos 
superiores existentes não dividem convenientemente a carga horária curri­
cular, de acordo com a opção do aluno". Suas criticas sem fundamento 
não param aí. Continuam no mesmo teor: "De uma forma geral ensinam 
apenas o jornalismo impresso. ( ... ) Os novos profissionais saem das escolas 
superiores sem condições de atuar no radiojornalismo. Não lhes foi ensina­
do que o rádio tem linguagem própria, que não se confunde nem com o 
jornal, nem com a televisão". 

As Faculdades, Escolas e Cursos de Jornalismo têm incluído 
em seus currículos o jornalismo radiofônico e mantém estúdios-labo­
ratórios para o ensino das várias disciplinas ligadas a essa área. Emissoras 
do interior e mesmo das capitais, transmitem programações produzidas 
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